
Ata da Reunião ,da Associação Cornerclal
Aos dias 17 'de maio do corrente, em sua séde social, re­

uniu-se os membros da Associação Comercial; estando presentes
o Exmo. Sr. Dr. Haroldo Ferreira, DO Prefeito Municipal! Dr; He­
lio Abreu e jG�stavo Stamm representantes da Centrais Eletricas
de Santa CatariI\8 S. A. '- CELESC, Alfredo Oliveira Garcindo,
Presidente da Associação Rural e represeritante da Camara Mu­

nicipal, Herbert Ritzmann, representante do Norte Catarinense,
no Plano, de Obras e Equipamentos, Dr. Osvaldo Segundo'de Oli­
veira, Presidente da Canoinhas Força e Luz S. A., e maís os se­

nhores Zaiden Seleme, Saulo Carvalho; Arno Hoffmann, Âlfredo
Scultetus, Guilherme Prust, Estefano Wtublevski, Agenor Corte,
João Pedrassani, Saul Zugmann, Luiz Miranda, Jair Corte e Nel­
son Cervi, secretario da AC, no, e�erciciq. ,da presidencia. DeEla­
rando aberta a sessão o 'sr. Presidente passou a palavra 'ao sr.

Herbert Rirzmann que fez um relato das suas atividades na ultí-
,

ma reunião do POE e bem assim da missão que lhe foi atribui­
�, da de representar a Associação Comercial, nas inaugurações das

obras realizadas, pelo Governo do- Estado, em Joinville.
,

" Com a palavra o sr. Alfredo Garcindo, recapitulou os tra­
balhos que vem sendo realizados pela Comissão de Energia EJ.e-­
trica de Canoínhas, culminando com a presença, nesta reuniãó, do
Diretor Comercial" da Celesc, juntamente com o seu assessor téc­
nico; C9ngratulava-se, assim, com /a Associação Comercial e com
as classes produtoras pela maneira com que l' se vinha, encami- '

nhando 'a solução para o grave problema do abastecimento de e­
nergia elétrica de Canoínhas. Referindo-se as atividades do Re­
presentantJ do PO�, disse que, a primeira vista, parecia que S. S.
não havia conduzido dê maneira satisfatoria as reivindicações de
.Canoínhas, mas que com' as explicações relatadas pelo represen­
tante do POE e da Celesc, verificou-se que, para que Canoínhas
possa contar com abastança -de energia elétrica, necessario se tor­
na que haja energia disponível em Mafra' e São Lourenço. Agrà­
deceu ainda a presença da Centrais Eletrícas nesta importante
reunião das classes produtoras do município.

_' �

Dada a palavra ao Dr. Helio Abreu, representante da
Celesc, S. S. traçou, em rápidas palavras um esbôço da esque­
matização que será adotada para a 'solução do problema de ener­

I gia para o Planalto. Informou que participava da reunião corno
\ ouvinte e acreditava que o problema deveriá ser resolvido, den­
tro do possivel, na esfera administrativa, isto é, entre os orgãos
de' classe a Canoínhas Força e Luz, porque, somente Canoinhas
é que podê dar o� passos iniciais para a concretização -das aspi-
rações das Classes Produtoras, ',: .;

'

,

Com a palavra o Dr. 'Haroldo Ferreira, DO. Prefeito Mu:'
nicioal, disse que lamentava a maneira pela qual se vinha con­
duzindo a solução do problema de energia para Canoinhas.: uma
vez que espera que a Celesc, presente a reunião encabeçasse o "Lançou a UON uma campanha
movimento, para a concretização das -rnedídas' solicitadas, em me- de intensificação do

-

alistamento
marial ao Governo do' Estado. Deante do que' estava assistindo eleitoral. Já era tempo, realmente,
acreditava que a Canoinhas Força e Luz, mais uma vez era seriho- I

'- -. '

•

de que se processassse esse mo,,}:
ta da,--situação. Em virtude das palavras do Dr. Haroldo Ferreira, mento dado que apenas poucos
a, palavra, foi entregue, novamente, ao Dr. Helio Abreu, Diretor

meses nos separam, da data do
Comercial da Celesc, para esclarecer-os pontos obscuros que o pro- I I I d b
.blema apresentava, Disse inicialmente S. S. que a Celesc ou oGo- grande peito e eitora e outu ro, 12.000 c,omparece,rani' à Convenção dó
vemo do Estado, do Município não pode jamais tomar atitudes quando os canoinhenses contribui .

. que contrariem a lei. A presença da Celesc nesta reunião, afirmara rão para a escolha da Nação, do
. Rotary International em Miami-Miami Beac-h

O Dr. Helio Abreu, era uma garantia de que o Estadu.estava.tví- Estado do, Municipio; Se o movi-
mento da União Democrática Na. Miami Beach, Flórida, E.-U. A.: 29 de maio (Especial) _.;.vamente, interessado na solução do problema do abastecimento ' I h

. .

51 C
-

AI' d R
d C 'h O ; eional for bem sucedido e encon->r naugurou-se �o�e aquí a a. 70tlvençao 'nua o otary In-
e energia para anom as. passo inicial para a participação do ;

trar da parte do povo a rec�plf" ternational, com o comparecimento de mais de-�12.000 rotarianos
Estado no problema tinha, sido efetuado pelo Sr. Herbert Ritzmann b d f '1'

.

d ..1

vidade qüe meréce, poderemos e mem ros e suas a�llas, provementes a mbioria · ...os 116'
ao incluir n,o Plano, _de,' Obras do,tações para construção do se- '·S

.

t R t CI b •

, ,,< ,,' , 'facl"-ente atl·ngir, embora diante ,palses nos qual ,eXls em o ary u s
.

gundo circuito Rio Negrinho - Mafr,a - São Lourenço. Os recursos J.J.U -
,

/
que o representante do POE c�ds.eguiu liberar par� estÇl solução d�-' exiguidade do tempo.\a ""'cifra O' ponto culminante dessa reunião de 5 dias de executivos
são da ordem pe vinte ,e seis milhões de cruzeiroS. DiSse ainda dos doze mil eleitores, mantendo de negocios_ e profissioD-ais que_representr.m lO.500 Rotary Clubs
o Dr. Helio Abreu que, inicialmente, não aRontár� as soluções que 'assim Canoinhas, a lide�áriça dos com um quadro social 'de qU8,si 500000 rotarianos serã a inter';'

se poderia adotar, para a solução do probl'e-ma' de energia, por- ml,micipios do Norte 'Catarinense. nacionalidade da organização rotária. Em todo o programa da COQ;'
a t tas so'luç- a l' l' I' tI' de' h F' L

- I'-venção, serã dada,_,grande ênfase às oportunidades que se apre-qu n o es ües er m n, c a yas- a ,anom as orça e uz
'Não é deinais que se reprise

e portapto somente o representante da "Empresa é que poderia', ,

, ,. "
sentam aos rotarianos "em todó o mundo de trabalhar pela reali:'-

ventila-las. Com um aparte, o Sr. Alfredo Gardndo pediu ao ,re-
hoje o argumento, ja vaflas,vezes zação de um dos alvos principais de Rot9ry - o tjesenvolvimen·

"

d C
.

h F L empregado ant�, de quanto 'mais to da Eompreensão, boa vpntade e paz internacionais.presentante a anom as orça e �z para" apresentar "a Asso-
numeroso o colegio eleitoral queciàção Comercial as soluções qu� achava viavel para o/bomven. I d ,O programa da Convenção rotária inclui discursos porpossuirmos, mais faci mente po e-

caminhamento do problema de' energia para Cahoinhas., /'
."

.

't d
.

',(Conc'lu'e em págl·na l·,ntern'a) ,·remos Impof nO!jsos pon os e VIS-
,

Com a palavra o· Dr. Zaiden' Seleme, Diretor Comerciál ta nos concilios politico!! federais
. da Canoinhas Força e Luz, disse que, embora não houvesse sido estaduais e obter reivindicações I'

realizada unia Assembléia de Aeionista.s da, Empresa, ,a Diretória que aprerentarmos em qualquer ..

COIr.ercial alinhara as. algumas sug,estões par!l a solução rapida do plano administrativo.
.

abastecimento de energia para a Legião. Entre as súluções' apon-
a Preparat: para o comparecimen..,.tadas destacamos:-l . solução: AUq'lento de' Capital para vinte mi- '

, to às urnas o maior numero ,posolhões de cruzeiros, participando do capital a Empresa com
sivel de cidadãos canoinhenses

Cr$ 10.500.000,00 e a Prefeitura e Classes Produtora's
�

com
deve continuar sendo ,uma das

(conclue I)a 38• página) nossas principais Preocupações dé
\

I

o caminho certo
L-

de Energia �Iétrica
Da reunião havida na Associação Comercial e Industrial

de' Canoínhas, entre os Poderes Legíslatívo .e Executivo - Classes
Produtoras e a Associação Rhral. de Canoinhas, transcrevemos
hoje a copia fiel da ata onde-os nossos leitores poàerão verificar
as razões porque o Representante dó POE da Zona Norte Catari­
nense,"conseguiu aprovar a verba para a' linha de transmissão de

'

Rio Negrinho a São Lourenço. Iniciativa justa e certa, tão bem
defendida e explicada com detalhes técnicos p�10 dr. Helio d1 A-
breu, representante. da CELESC. ,
.....

....!' c___.' t ---:;;
J

A maneira pela qual vem sendo conduzidos os trabalhos;
para 'a solução do problema de' energiaem nosso lYlunicipio, é a

que mais vem de encontro aos interesses da população ::.. a mais'
viavel e a que melhor pode oferecer urna solução dentro de um

curto espaço de tempo.
'

,:

5

/

I'

para solucão
J

do problema
_
"

•
�. t.

I

a

Ano' 15 /',Canoinhas, Santa Catarina,
'

28 de Maio de 1960
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Lançad� pelo P-ovo a

QO,RNHAUSEN
IR1NEU

,\

Estado
de
'deÂ t.·

ao governo, /

Abaixo" de chuva e vento, ' milhares de pessôas aclamaram"
IRINEU' como, o futuro GOVERNADOR DO ESTADO

, '
' " c ' "

\ r I � ,

Numa entusiástica, recepção, onde milhares de pessoas enfrentavam o vento e

a chuva, chegou dia 20 a' Florianopolis, o Senador lrineu Bornhausen, depois de uma

visita a diversos países da' Europa.' -,

Desde às 8 horas da manhã,
-

õ aeroporto Hercílio Luz. apr�s�ntava invulgar
movimento, culminando às/H horas da manhã, quando o Convair da Real desceu na pista.

Sempre chm entusiásticos vivas e calor6sas manifestações da grande massa

popular, o Senador Iríneu Bornhausen 'foi ·conduzido até o "local onde seria saudado
pelo Deputado Adernar Ghisi, em nome do diretório regional., Ambos os parlamentares
.referíram-se, em seus discursos, aos anseios da população catarinense, que pedia uma

definição do ex-governador quanto a sua candidatura. L
<._, -

- ,

Conseguindo, depois (
de que se solicitasse ao povo parasse com, os aplausos,

ocupar o microfone, o Senador lrineu Bornhausen iniciou -sua oração dizendo: "Nã6
aspiro'nem desejo de ser ca_ndidato a cargo eletivo nas próximas eleições, mas

me curvarei ante' a vorrtade do povo".�As palavras do Senador foram seguidas
por impressionante .ovação, traduzida pelos -aplausos e pelos vivas ao ex-governador
catarínense .:

- .::, 'Mais adiànte, disse. o Senador: "Não Tugirei. à luta, porque não é do meu­

feitio e porque, quero estar ao: lado, dos meus' companheiros", Prosseguindo em
seu discurso o candidato udenista ao govêrno do Estado disse que "retornava a capi­
tal do Estado para comandar mais uma jornada cívica da União Democrática Nacional".

-'

Finalizando as suas palavras, coroadas pelos aplausos, o 'Senador lrineu Bor­
nhausen disse: Podem estar certos os meus companheiros de partido. A 3 de OU"

tubro estarei empunhando mais uma vez a gloriosa bandeira da Urrião Demo­
crática Nacional.

Carregado pelos populares, o Senador lrineu Bornhausen foi 'conduzido até a

séde da UDN; sob intenso foguetório e o mais legítimo entusiasmo popular.'\, � .
,.--.

,

> • .,_,

t,

do pelos demaIs' partidos politicos
de Canoinhas. Dez �il eleito�es­
ainda não, representam a população
"de Canoinhas estimada hoje em

60,000 mil habitantes. '

J

,

crvismo re uma essencial
. do nosso- esforço de progresso. E
parece-nos que já é- bem tempo
[-de' que se ponha mãos à ,obra. a
.exemplo da VON deve ser segui.,

( Atenção" Senhores' Triticultores
As notas

�

de compra de trigo deverão ser- entregues
.

ao .Banco até o dia 31 de maio de 1960,
data em que serlÍ' encerrada a safra 1959/60,

conforme estabeleée a Portaria n. 325, de 7-4-60. I
)
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110,' 91 ·dias até o encerra eoto do Alista ento· Eleitoral
J Temos apsnas 9 dias para o sncorramento do alistamento dos eleitores que votarão no pleito de 3 da

outubro próximo. Urge, .pois, que os cidadãos que ainda não possuem seus títulos se dirijam' imediatamente .

ao Cartório Eleitoral, 'no Edifício do Fórum, para. obterem aquele documento, _ bem- como para

, (; ':
"I providenciarem a transferência aqueles que hajam mudado de residência, __/

Sebastião Grein Costa, Escrivão
de Paz e Oficial do Registro Ci­
vil de Major Vieira, Município e

Comârca de Canoinhaa, Estado
de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: José de Deus Bueno e Do-

racy Cardoso dos Santos. Ele,
natural deste Estado nascido em

Rio Novo, neste Distrito, no dia
8· de maio de 1940, lavrador,
solteiro, residente neste distrtto
filho de Pedro de Deus Bueno
e de Dona/Conceição' Marques
Bueno,\ residentes em Rio Cla-
ro, neste Distrito. _.

Ela, natural deste Estádo nas­

cida em Rio d'Areia, n/Disto no

dia 5 de Novembro de 1939,
doméstica, solteira, residente D J B' F S Ineste distrito, .filha de Vitor r. esê oni ácio da i va
Cardoso dos Santos e de. Dona ADVOGADO
Narcisa Cardoso Castro, residen- '

tes tini Rio d'Areia neste distrito. Questões Cíveis, Comerciais e ,Criminais. Inventârioa e Partillbas

'- Aprésentarsm 08 documentos Atende diariamenfe das 9' às �2 e das 14 às 17 horas

exigidos pelo Código Civil art. 180•. ·1·.·.<, Si alguem souber de algum imo
pedimento legal. acuse-o para fins,
de direito. E para constar e che- --------------_--------
gar ao conhecimento de todos la-
vrei o presente' no lúgar., de.seos­
tume deste Cartó�io e publicado­
no Jornal Correio' do Norte em

Cenoiehas. .

". :1: ,"' "�'1�t<' �.,

Sê'Qpstião-Grein Costa
'.' ,;;>-, "

Oficial 'do Registro Civil

::•••••••••••IiI••••••••••• II••••••••••••••••••II•••••••�•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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ii 'O financiampnto de construção da casa .próprta feita pela ii
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Si- .CaIxa Economica Federal de Santá. Catarina iE
.........,___
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" - ali

i� �epen�e �xclusivamente do montante de seus depósitos. I!
ii Concprra para o bem estar social de sua 'localidade levando ii
..

�

..

:5 suas reservas em depositas na 55
" "

ii, CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE ii
" "

ií SANTA CATARIN,I. 55
ii: i..gência em Canofnhas, Praça 'Dr� OswaldO de ii, P,o(uré no seu fornecedor
ii·i�Ólivei.ra n.·544, em frente á Matriz Crísto Rei. ,Ir; -à� sebêo Princeze, Lygia,
:=�.�. ::
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Bo r.·sx ou Tupy
_.

,

MA'QU-TINAS IN'D"US- R"
r '. ,;J.J" .. produto bom,

,

\',
. '.

..

. T IAI$;· ,,:�

� e'sp��'iar e canoinhense!
para beneficiar ·màdeifa

).... ;......, J;. ',� :.� ;

DAS AFAMADÁS MARC�S:

. ,

Louças ·MÀUA'
Jogo�

.

pl-,caféc
Jogos pI jantar
Jogos pi crlanças

, '.

. Chícaras pI coleção.
! FAQUEIROS: Elmo - Wolf( - Eberle

Talhêres -ínoxldavels '8 Prata-WOLFF

J., Côrte Praça Lauro Müller, /751
Fone ] 25 - Caixa Postal 76

Canoiphas - Sta. Catarina

A mais antiga
A 'mais sortida .;

;:)Rel- "

.,�. 'A-melhor .'
.',' ampago".,,' ,A'preFerida

,
,

.

.
. .

'
.

,.'. '.�

;� Oficina

\

. Completà assistência para,.,
1U� bC iciclete do .'pequeno concerto

_

.'
ate a reforma geral

� Bicicletas das' melhores marcas-
Pecas _� accesso rios

.......

Vendas'à vista e á prazo
. /" ...

Sempre OFICINA REtAMPAGO'
J RiJa Paula Pereira -- Edlfído próprio

<. (
�-

'. '}

�FAMAC
<

M.AREK
Infornlações: Z. <iardndo & Knüppel

CANOINHAS' s. C.�-
Ltda.

EDil AIS

(-

Maria Góss Glinski, Oficial-do
Registro CiviÍdo Distrito de Pau­
la Pereira, Comarca de Canoi­
nhas, Estado de Santa Catarina.

I

Faz saber que pretendem ca­

sar: Pedro de Lima Bueno e

Clecnice Primo Ele, solteiro, la­
.

vrador, natural de' Faxinal dos

Elias, São Mateus Estado do
Paraná nascido a 29 de junho
de 1934. residente neste Disrrito
filho de Ermilian,o de Souzà
Bueno e de dona Claudina Fer­
reira de Lima, residentes neste
Distrito. Ela, solteira, doméstica.
natural de Marcilio Dias desta
Comarca" nascida a primeiro de

janeiro de 194L residente neste
Distrito, filha de Matias Cle­
mente Prim, e de dona Rosa
Ramos Prim residentes n3te
Distrito. !

-

Quem souber de algum ímpe-
dirnento deve acusar na forma
dá Leí.
Paula Pereira, 1�-5-1960:

Maria Góss Glinski :

.

,
Oficial do Registro Civil

V. S. poderá comprar re­
.'

, logioS'- modernissimos -.

anéis e' brincos de di­
versos modelos

.c MAl Relojoaria Suissa
�e Guilherme J. A. )Souza

Rua Eugenio de Souza

o ,

Dr, Arnotdo Peiter Filho
� ADVOGADO�

,COMÉRCIOCfVEL TRABALHO
Rua Major Vieira, 490. Canoinhas

_ ......

·José. Yvan da' Costa
8ácharel em Direito -

.

Advocacía .em geral,' especialmente crime <

Praça Dr. Oswa'ldo d'Oliveira
.

- Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

"

Escritório: Rua Dr. Nereu Ramos (Proximo ao Forum)
ITAIÓPOLlS S . ..:.

�

i
)

Exigindo, às suas 'NOTAS FI'SCAIS
de

.

Com'pras! oi' �om'erci8ntes:" ficarão
, ". _ � .' I

obrigados a' recolher o impQsto' }

que ,V. 'S. �st�' pagando.

\

NegocIo de ocasião

/

�/
,

-, lJRGwENTE �

Vende-se uma casa CeJrÍf 6'0 metros quadrados de cons­

trução - fogão econômico e poço e 2 (duas) datas de esquina .

sitas a "rua Anita Garibaldi, nas proximidade da casa de comer-

cio de Afonso Kolher.
.

Tratar com Z. 'Garclndo & Knuppel Ltda, ou nesta Redação.
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�ORREIO DO NORTE

A eleitora que votará com o pé
.

Temos estado aqui contínuamente dirigindo apêlos e in­
centivo aos cidadãos ainda não inscritos para que se apresentem
com a maior urgência possível ao Cartório e aos Postos Elei­
torais. Estes foram instalados em vários pontos da cidade quer
pela Justiça Eleitoral quer pelos partidos políticos. Funcionam
á tarde, após as horas comuns -de trabalho é muitos á noite.
Para nêles atender ao público á Justiça Eleitoral designou fun­
cionários especiais, que ali comparecem acompanhados de fotó­
grafos, em horas préviamente estabelecidas. A�nda mais: anun­

ciou o dr. Juiz Eleitoral a sua disposição de enviar funcionários
e fotógrafos às fábricas a fim de 'alí, no próprio local do traba­
lho, procederem ao alistamento de empregados e operários e de
suas famílias.

Na verdade, nossos apêlos e as facilidades oferecidas pelo
Serviço Eleitoral' têm" encontrado certa correspondência, mas

ainda não na medida que seria de se esperar pelas comodidades
oferecidas e pelo número de novos cidadãos que se devem ins­
crever para êste pleito, calculado já, segundo dados apenas sefi-
mativos, em alguns milhares.

.

No entanto, ser eleitor é tão obrigatório quanto votar,
pois' como temos dito muitas vezes a lei eleitoral comina penas
diversas - todas elas bastante embaraçosa!V- aos que, na idade
legal, não sejam portadores do título e não exerçam o direito
do voto, que hoje é também um dever.

Por tu-lo isso parece-nos so�remodo comovente o exemplo
que nos oferece uma jovem de Rlumenau, segundo relata o

nosso colega �A Nação»: Lily Zwetsch, de 24 anos de idade,
natural de Rio do Sul e agora residindo nó bairro de Itoupava
Central, em Blumenau. compareceu ao Cartório Eleitoral da vi­
zinha cidade e manifestou seu desejo de tornar-se eleitora. Ateu­
dida. foram-lhe fornecidos os formulários, que ela preencheu e

assinou sustendo a caneta entre os dedos dos pés! Porque. Li!y
Zwetsch é mutilada dos dois braços:

E' um exemplo comovente de civismo e de amor ao déver.
Ninguém com mais razões do que essa jovem para §e furtar, se
o quizesse á obrigação do voto, Sua dolorosa deficiência física,
tão pugentemente patente: seria urna notória just·ificação sem

palavras à sua .ausência das urnas.

Mas Lily não quiz que assim fôsse. E com o esforço .e a Q

energia dos que sabem querer, superou suas trágicas deficiências
para se fazer eleitora. Uma eleitora que não tem mãos, que
não tem braços. Mas que mesmo assim depositará nas urnas o

seu voto. para os. candidatos que' escolher, dando amplitudes
"sensibilisantes e dramáticas ao uso desta arma de defesa dos
direitos do povo.

Que o seu nobre e, impressionante exemplo sirva a esti­
mular cs ociosos e displicentes. que ainda relutam ante o esa­

crificio» d� comparecer, nas horas de lazer a um posto eleitoral,
nas proximidades da, residência. para se armarem de seu ,titulo,
e com êle, como cidadãos dignos, cumprirem o seu dever a ser­

viço de sua coletividade.
(De A Notícia de [oinvile de 18/5/60)

Milime"t"[ado'
Vegetal

Mapas Novos' de Santa Catarina
NA- IMPRES'S·ORA

Pd�p:el
Papel para desenho

;============--'=====================
..

CASA LANGER
Rua Paula Pereira, 793 - CANOINHAS·

-

Lâmpadas elétricas por prêços de tabela.') Lanternas,
Pilhas e fóquinhos para _lanternas, Peças I1ara cane-,
tas, Graxa para calçados "NUGUETT" t' "SA CY",

Miudezas ern Geral,

(Nóvamente "MAÇAS" sempre frescas)

SEU TALAO VALE UM MILHAo
CONSUMIDOR, exija ao seu fornecedor a Nota

Fis'cal ou talão correspondentes às suas compras. ,

iguais ou superiores a cr$ 30,00, colecionando-as,"
a partir desta data, 1. de dezembro de 1959 e parti­
cipe do grande sorteio a realizar no dia 30 de junho
de 1.960, concorrendo assim, aos 'cr$1.700.000,00
em prêmios oferecidos pelo Estado.

'

Declaração
Perdeu-se Certificado

carro de passeio
Dodge ano 51

.Pertsncente á

Milles L. Zaniblo:1

Proibição
Lauro Silva, torna publico

por estas colunas, que não to­

lerará mais a entrada e invasão
de seus terrenos, situados ern.,
PALMITAL, por animais díver­

SLS, inclusive PORCOS, não se

responsabilizando pelo que ve­

nha a acontecer a tais criações,
continuando li dar- lhe prejuízos
nas lavouras, em defesa de seus

direitos e para que não se ale­

gue ígnorancía, aqui fica o A­
VISO. 2x

Ford 46

28.5-1960

Vende-se um caminhão
com reduzida, em perpeto
estado de conservação.

Preço de ocasião.

Tratar com o Snr. Cirilo
Med.eiras em Floresta. Ix

Conleccôes finas

para senhores.

Casa Erlita

Vende-s� Lote
No Loteamento Tomaschitz

'vende-se uma data cercada por
preço de ocasião, aceitando-se
entrada e o restante a combinar.

Tratar na Alfaiataria Popular. '

l x I

TricotLãs ,para
Casa, Erlita

Lavoura' e Pecuária
Responsabilidade� 'ASSOCiacão Rural' de SaRDinhas

Assine! Leia! Divulgue 1

Correio do .Norte

Atencão
.

,

Senhores Criadores
,

o Serviço de defesa
sanitária 'animal (5a. re­

gião), está funcionando na

Rua Coronel Albuquerque,
201 - Consultas gratis.

Combate aos vermes dos porcos
As verminoses dos animais são das principais causas do

insucesso das 'criações, em pequena ou em escala industrial. Via,
de I

regra, os criadores se" interessam apenas pelo tratamento di­
reto, dos animais quando há sinas evidentes de paraaitismo. Di­
Iicilmente. empregam sistemas de combate indireto aos parasitas
de modo a baixar drâsticamente a incidência de casos extremos
de verminose, inclusive mortalidade dos leitões.

Um programa de combate aos vermes não é difícil, exi­
gindo tão sómente o conhecirneuto das principais condições téc­
,nicas desta profilaxia' e gerencie acertada e contínua.

O combate sistemático aos vermes dos porooa poderá ser

dirigido em todos os sentidos-que levam ao bom termo pela
baixa' infestação dos animais: 1) destruição dos ovos que são
eliminados pelos porcos parasitados - êste é um dos principais
cuidados de programa de erradicação das verminoses dos porcos,
porque pela ingestão dos ovos e que se processa a infestação
de novos animais ou as perigosas re- infestaçôea dos mesmos a­

nimais, depois do tratamento, com vermifugos específicos. A
remoção' dos excrementos. diàriameote, das instalações de cria-

,

ção, é importante, pois 'é atravez dos excrementos que se in­
festam e re-infestam os animais A lavagem com água em

.

,a­

bundância, de preferência com jatos de mangueira, faz um bom
serviço nas pocilgas, que devem receber sol na parte descoberta.
A ação do calor é fundamental para matar os ovos, principal­
mente do Ascaria lumbricoides. Assim sendo, é de extrema u­

tilidade o uso de lançachamas na desinfecção das pocilgas, pois
os ovos dos vermes morrem -ràpidamente quando a tempera­
tura passa de 50°. A cal virgem, na base de 15% do peso dos
excrementos, será de utilidades na desinfesteção das esterqueirae
antes de seu uso na adubação das plantações ou capineiras que
fornecem verdes para os porcos; 2) evitar nas instalações a cam­

po, em piquetes associados às pocilgas e nos solarias, zonas de
umidade, c-barco e terrenos alagadiços. São condições otimas
para que os ovos dos vermes se tornem infestantes e restabe.,
leçam o ciclo das infestações e re- infestações maciças. A água
fornecida aos porcos deve ser limpa, de canalizecões próprias e

e em bebedouros que não possam ser contaminados' pelas fe-es,
São condições de alto valor têcuico., no melhoramento da criação
de suinos, bem como na escolha de terrenos que sejam drenado
com facilidade; 3) usar vermifugos de reconhecido valor na

prática do "combate aos vermes, pelo menos duas vezes ao ano;

As êpocas mais indicadas se referem à estação quente e

chuvosa do ano, Assim, uma apjip,ação em novembro e dezem­
bro e outra em março ou abril 'de cadlil ano. A piperazina,
nos seus com-postos, é um dos vermifugoe' mais eficientes até
agora usados no controle das verminoses dos animais domésti­
cos, em se tratando de vermes redondos. grandes ,:e pequenos.
Para os suinos em geral, emprega-se a peperaaina-base, na pro­
porção de l-/2 grama para cada- 10 quilos de peso vivo. Tam­
bém poderá ser empregada � 0,1% na agua de beber ou a

0:2% na ração durante um dia de treinamento. Nesse ú.timo
'caso. não dar verdes ou tubérculos no dia do tratamento.

12.000' cOl1lparecem ...

(Çonclüsão da primeira página)
�I

Senbora Dona de Casa!' - oradores de destaque, foros para debates, eleição de administra-
,

Não esqueça' que "Seu dores, consideração da legislação e diversão. Os rotarianos estu-

Talão Vale Um Milhão", darão também os problemas comuns dos seus vários negocias e

-exij a sua nota de compras. profissões e as muitas atividades empree,ndidas pelos Rotary Clubs
no mundo' inteiro para a melhoria da comunidade.

, Alguns oradores da Convenção rotária são: Dr. Victor A.
Belaunde, de Lima, Peru. Presidente da Assembléia Geral das
Nações Uuidas; Capitão Eddie 'Ríckenbacker, da cidade de Nova
York, Presidente do Conselho Diretor da Eastern Airlines; James
P. Mítchell, Secretario do Trabalho dos EE. UU .. ; Ben C. McGahey,
Presidente do Conselho de Comissários-do Condado Dade Metro­
politano, na Flórida; rotarianos e bolsistas da Fundação Rotária
provenientes de 10 países.

O Presidente' do Rotary International, Harold T. Thomas,
de Auckland, Nova Zelândia. anunciou hoje que durante os úl­
timos onze meses 316 novos Rots ry Clubs foram organizados em'
40 países elevando o numero OI" Rotar)" Clubs dessa organização
de serviço em âmbito mundial a 10.569.

O Rotary Clube de Canoinhas, fez-se representar nessa

memoravel Convenção Internacional, pelo rotariano canoinhense
Kenny Funderbunke, presidente da Comissão dos Serviços Inter-
•• J- .

naCIOnaIS.

FEllDl111PARA FERIDl\S,
E C Z E M A S,
/-

INJLAMAÇOES,
COCEIRAS,
,F R I E I R AS,
E S P I NH A 5 I E TC.

CONTRA CASPA.
QUEOA DOS CA­

BElOS E DEMAIS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Para
.

Presidente

Presidente MILTON CAMPOSPara

,Aviário Lenorn, Exemplo d� Avicultura Oruanisada
,

Uma incubadôra para 1.800 ovos. Foi o assunto mais pal­
pitante da semana. A tradicional granja avícola do sr.' Alfredo
Viertel havia feito a aquisição. A imprensa foi convidada para .

verificar o funcionamento de uma maquina genuinamente catari­
nense fabricada em Rio Negrinho com todas as caracteristicas da

importada.
º- sr. Alfredo Viertel que a 18 anos vem cultivando a

avicultura tem atravez de sua persistencia e capacidade técnica,
obtido os melhores resultados e sendo a unica granja que tem
mantido o conceito nos mercados externos. A iniciativa arrojada

. que acaba de tomar adquirindo uma maquina para "fabricar pin­
tos" como é comumente chamada' nos meios avícolas, colocará o

nosso Municipio num e-xcelente setor de produção de aves e ovos.

A maquina é fabricada pelo sr ..Mario Baumer proprieta­
rio da firma Material Avicola "Viba" de Rio Negrinho, a unica
no genero. Verificamos todo o funcionamento e ainda recebemos
todas as explicações de funcionamento. Acabamento perfeito. Pro­
duz outras maquinas avícolas. O Aviário Legorn é o primeiro a

receber uma com essa capacidade. Com essa aquisição, o sr. Vier­
tel passa um atestado de confiança na avicultura canoinhense.

Após percorrermos todas as instalações do Aviário, nos

foi oferecido um coquetel de apetitosos vinhos de sua fabricação.
Batemos um longo "papo" e deixamos a residencia do nosso en­

trevistado, satisfeitos pela atenção que nos foi dispensada e en­

tusiasmados no futuro de Canoinhas, pois se o sr. Vietel nos dava
uma demonstração de confiança na avicultura, devemos tambem
não perder as esperanças no desenvolvimento -índustríal de Ca­
noinhas e capacidade de nossa gente.

Regulamentado
Ministério da

Abate de

Atràvez
Agricultura o

Gado Bovino
Transcrevemos a Portaria Mi­

nisterial publicada no Diario O­
ficial da União, do dia 23 de

janeiro do ano em curso.;

Plano de Abates de Gado
Bovino Para o Ano de 1960 a

Que se Refere a Portaria Mi­
nisterial N°. 74-60.

Art. 1°. - Não haverá, para
estabelecimentos abatedores. li­
mitação quer quanto ao número
de bovinos a abater, quer quan­
to aos oeríodos de matança.
Art. 2°. - Ainda que livre

o abate de vítelos (machos), é

proibido o abate de bezerros

(terneiras).
Parágrafo único. _' Poderão,

no entanto, ser sacrificadas as

bezerras com defeitos que tor­
nem anti-economica sua criação.

Art. 3°. - FÍca proibido o

abate de fêmeas bovinas com

menos de 5 (cínco) anos de i­

dade, assim consideradas as que
não apresentarem 'os dentes in­
cisivos igualados '(bôce cheia).

Parágrafo único.. - Poderá
ser permitido, mediante prévia
e rigorosa-Inspeção, o abate de?
fêmeas com menos de 5 (cinco)
anos de idade que sejam, por­
tadoras de deficiências orgâni-

.

cas que tornem anti-econômica
sua manutenção no rebanho.

o certo.,
conclusão ·da La página

Cr$ 9.500.000,00. Nesta solução, a Empresa contaria com dois Di­
retores e Os demais ínteressados com outros dois Diretores, sen­

do que somente o Diretor 'Comercial pertencente ao Grupo ma­

joritário, perceberia honorârios. Hessalvado o direito dos atuais­
acionistas na provavel reavalízação do ativo. 2a. solução - Capital
Cr$ 20.00tl.000,OO: Canoinhas Força e Luz S. A. Cr$ 3.500.000,00
Classes Produtoras e Prefeitura Cr$ 9.000.000,00 - Estado com a

importancia suficiente para tomar-se o maior acionista. A . Dire­
ção da Empresa, em linhas Gerais seria identica a.,aventada para
a primeira solução. 3a. solução: Aquisição pela Empresul da Em­
presa local e participação das Classes Produtoras e da Prefeitura,
no Capital da Empresul, através da aquisição de ações preferen- Art. 40. -. Terão proibido
ciais com garantia de 6% de dividendos. 4a. solução: Reavalização seu funcionamento os estabele­
dos bens da Empresa, mais ou menos tres a cinco vezes, e aqui- cimentos abatedores e cassada
sição da mesma pelos interressados. 5a. solução: Aquisição das sua atividade os marchantes
ações dos 'atuais acionistas pelo preço que pretendessem vende- quando não cumprirem as me­

las. Apresentada estas soluções, o Dr. Zaiden Seleme adiantou que didas previstas neste Plano.
dentro de mais ou menos trinta dias entregaria li Associação ,

Comercial o ponto de vista, para solução- do problema, da As,; Art. 5°, - O cumprimento
sembléia da Empresa ou do grupo que representa a maioria do das medidas e a aplicação das

Capital. Amplamente debatidas as soluções apresentadas. Com a penalidades previstas no pre­

palavra o Sr. Dr. Haroldo Ferreira, disse, que inicialmente pen- sente Plano cabem:

sara que o Estadu se divorciara do problema de energia de Ca- a) ....... A Divisão de Inspeção,noinhas. Entretanto agora verificava que entre as soluções suge- de Produtos de Origem Animal,
ridas pela Empresa, encontravam-se aquelas que a Comissão de

nos estabelecimentos sujeitos à
'

Energia de Canoinhas, de há muito, vinha reivindicando. CongJ:a-. Inspeção Federal;tula-se dest'árte com a associação comercial pela maneira elega�-
te e justa com que vinha encaminhando o problema, Entretanto b) _. aos órgãos Estaduais
continuava discordando da maneira que o representante do POE dos Territórios' ou Municípios

- encaminhara a solução do problema, na parte afeta aquela entí- que exploram matadouros para
,dade. Com a palavra o Sr. Saul Zugmann disse que entre as so- abastecimento local pu sejam
\luções apresentadas, era de opíníão, que, somente, a segunda e a encarregados da inspeção em es­

terceira consultavam os, interesses das classes produtoras, os de- tabelecimentos daquele gênero;
mais associados presentes reforçaram as palavras do Sr. Saul Zu-
gmann. Cem a palavra o sr. Alfredo O Garcindo disse que, mais c} aos Prefeitos Municipais,
uma vez, as classes produtoras davam a Canoinhas Força e Luz Assocíàções Rurais ou outros ór­

S. A. uma prova de confiança para o encaminhamento do pro- gãos aos quais venha a ser de­

blema de energia, entretanto, reivindicava que o Sr. Diretor Co- legada competência, nos esta­

mercial da Empresa, defendesse, na Assembléia de acionistas, a
belecimentos sujeitos à Inspe­

efetivação da segunda ou terceira solução apresentada, pois' que ção Municipal.
somente as duas afastariam, pará sempre, a crise de energia no Parágrafo único - Os demais
Planalto Catarinense. Congratulou-se a seguir com o Exmo, Sr. órgãos do D.N.P.A. e servidores
Prefeito Municipal p<;lr ter verificado que o Estado estava tambem de seus quadros. localizados nos

interessado na solução do problema de energia para a região e Estados e Territórios, bem como

agradeceu a presença do Dr. Helio de Abreu e Gustavo Stamm, os Executores de Acôrdos cele­
representantes das Centrais Eletricas de Santa Catarina S. A.: A brados pelo Ministério da Agrí­
seguir livre a palavra dela ninguem quiz fazer uso, então o Sr. cultura para a realização de
Presidente, congratulou-se com os presentes pelo brilho da sessão serviços ligados às atividadedes
e marcou outra reunião para tratar do assunto para o dia 20 de daquêles órgãos e os Agentes do
junho do corrente, quando a Canoinhas Força e Luz S. A. apre- Serviço de Estatistica da Pro­
sentaria propostas concretas a Associação Comercial. Encerrada a dução cooperando na fiscalização
sessão, para constar eu Matilde Werka Wittlich, Secretaria, lavreí do :cumprimento. das medidas
a presente ata que depois -de lida e achada conforme vai, pelos previstas/neste'jPlano por parte
presentes assinada. \

dos. estabelecimentos não sujei-
tos à Inspeção Federal, entrando
em entendimentos com as au­

toridades estaduais e municipais
Canoinhas, 17 de maio de 1960.

Seguem-se as assinaturas.

do'

Ano 15 - .CANOINHAS· S. Catarina. 28 de Maio de 1960 - N. 5�3

para acelebração de conventos

que 8 experiência indique como

úteis e necessários para a maior,
eficiência daquela fiscalização

Art. 6°, - Serão responsabí­
lizados os servidores federais
que não executarem, nos esta­

belecímentos sob sua fiscalização
as determinações estabelecidas
neste Plano, nos têrmos do Es­
tatuto

.

dos Funcionários Públi­
cos Civis da União.

Art. 7°. - Nos estabeleci­
mentos sob Inspeção Federal,
bem com naqueles sob jurisdi­
ção dOSEstados.. TerritórioS ou

Municipios que adotam oficial­
mente � Regulamento da Ins­

peção Industrial e Sanita ria de
Produtos de Origem Animal, a-­
provado pelo Decreto n". '3'0 691,."
de 29/3/52, serão aplicados,'
quando não houverem cumpri­
do as disposições dêste Plano,
as penalidades previstas no art.
880 letra d, item 11, e 884, a­

baixo transcritos.

Art. 880, _ Aos infratores de

dispositivos do presente Regu­
lamento, e de atos complemen­
tares e instruções que forem ex­

pedidas podem ser aplicadas as
�

seguintes penalidades:
.

d) - multa de 'Cr$ 2ü.OOO,00
.

(vínte mil cruzeiros) a Cr$
50000,00 (cincoenta mil cruzei­
ros);
Item II - aos responsáveis

por estabelecimentos 'que' aba-
'terem animais em desacôrdo
com a legislação vigente, prin­
cipalmente vacas,' tendo-se em

mira a defesa da produção a­

nimal do País.

Art. 884 - As multas a que
se refere o presente Regulamen­
to serão dobradas na reincidên-'
cia e, em caso, algum, isentam
o infrator da ínutilízsção do pro-,
'duto, quando essa medida cou­

ber, nem tampouco de' ação
criminal.

' ,

§ 1°. - A ação criminal ca­

be, não sõ pela natureza da in­

freção, mas em todos os casos

que se seguirem à reincidência
I

...

§ 2°. - A ação criminal não

exime O- Infrator de outras pe­
nalidades a serem aplicadas, a

juízo da D.I.P O.A, que poderá
determínar a suspensão da Ins­
peção Federal, cassação do re­

gistro ou do relacíonamento fi­
cando o estabelecimento ímpe­
dido de realizar cornêrcío inte­
restadual ou internacional.

§ 3°. ,.;_ A· suspenção da Ins- '
"

peção Federal e a cassação do
relacionamento, são aplicadas pe-
lo Inspetor 'Chefe da I.R.P.O.A.,
a qual está subordinado o es­

tabelecimento; a cassação do re­

gistro é da alçada do diretor
da D,lP.O.A.".

.

Art. 8°. - As' autoridades
Estaduais dos 'I'errítórios, Mu­

nicipios ou de Associações Ru­
rais será delegada competência
pelo Ministro dos Negócios da

Agricultura .não só para a '. fis­
calização da execução dêste Pla­
no 11.9S Estabelecimentos que não
estão sujeitos à Inspeção federal,
como "tambêm, para aplicação
das multas previstas no art. 7°.

Art. 9°. - O D.N.P.A. coo­

perará no preparo dos planos
de estocagem de carnes para a

Comissão Federal- de Abasteci­
mento e Preços, em conformi­
dade com o que dispõe a Lei
número 1.522, de 26 de dezem­
bro de 1951, pretenda organizar.
Art. 10 - O presente Plano

poderá ser alterado pelo Dire­
tor Geral do Departamento Na­
cíonal da Produção animal, se

assim 9 exigir a preservação
do, rebanho, cabendo-lhe, tam­

bém, decidir sôbre os' casos de
dúvida ou omissão _::... Paulo j
Fróes da Cruz, Diretor-Geral.

VENDE-SE
Um Caminhão FORD 46,

completamente reformado.
Tratar' na oficina CADOR.

5A I AS, últi-ma moda

e(J,�a ettita

Em JUNHO e NOVEMBRO de cada ano,
v. S. será um provavel felizardo da campa­
nha "Seu Talão Vale Um MiHião" bastando

slmplesmente exigir a sua NOTA FISCAL
das compras efetuadas.
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CORREIO DO NORTE

ERLITA

.. Dia dos" Namorados-
- t_,.

_

12 de JUnho

/

dê musica,' prova de
-

h,em querer--..c./

e as melhores gravações em HI-FI estão

NA

SERVIÇO MILITAR

:Edital de Convoca�ão
2'� TURNO

Del.

Atenção' Convocados
, I

De ordem do Sr. CeI. Chefe do Serviço Militar Regional-
5& .. R. M.,· cha.mo a- atenção sobre a data de apresentação" dos" con­
vocados Alci,des Emidio Karvat, Altair Sebastião Quadros, Antonio·
_Andrecovicz Sobro., Antonio' Kava, Darcy Scbadeck, Estanislau Ba­
rankievecz Estanislau Rafalski e Hainz Brandes, os quais 'deverão
comparecer dia 6 (seis) de juoho, às 2 horas da tarde. Da Juo'ta Mi­
litar, para serem incorporados no l°. Batalhão da-Policia do EXl'lrci­
to -- Rio, e, não dia 12 cqmo fOl:.am nõtificados. Portanto, a apre­
sentação desses convocados será .dia SEIS DE JUNHO proximo.
CanoinhÍls, 11 de maio de 1960.

Agenor Flores - 2°; Teo. Del. 14a• OR

'. --.._,

28-5-1960

l"h I pretendo derramar bilis
sôbre as nossas valorosas pro­
fe"sô,Qs campestres, nem tão

pouco sôbre os govêrnos muni­

cipal ou estadual. Devemo-lhes
gratidão e reconhecimento, pois
tanto 9S' professôras

\

como os

govêrnos .cuídaram e cuidam do

magno problema da instrução';
primária. Se ainda há analfabe­
tos talvez não é por falta de
escolas, mas sim por falta de
de compreensão de alguns pou­
cos patrícios que consideram a

instrução tão sàmente do ponto
de vista material, como simples
meio de ganhar dínheíro.x,

"Primeiramente, com habilida­
de e bondade, deveríamos con­

duzir êstes poucos "Itia terialis­
tas" à uma compreensão' de que
as escolàs não foram criadas com
o únicó objetivo de ganhar di­
nheiro e que elas, além de ins­
truir, têm a nobre,r sublime' e
dificil missão de educar, 'aper­
feiçoar e conduzir as crianças
pelo caminho reto, o qual, uma
vez tomado na infância e ado­
lescência, o será (talvez com.
rarrssimas exepções) trilhado
também na idade madura.

,

, 1 - Os conscritos abaixo, devem comparecer na Junta de
:Alistamento Militar de Cenoinhas afim de serem incorporados.

2 _' Os convocados que deixarem de' se apresentar nas datas
abaixo declaradas, ficarão considerados INSUBMISSOS.

Ponto de Reunião: Prefeitura Municipal. Bôas escolas - bons brasi-
Data de Apresentação: Dia 6 de junho, às 2 horas da tarde. leiros. Por isso, elas devem me-

Unidade Designada: l°. Btl. ,Pol. do Exército - R. N. recer a especial atenção tanto
d09 podêres públicos como deAlcides Emidio Karvat filho de Ladislau Karvat, Altair Se-

bastião Quadros f de Diamiro Gomes Quádros, Antonio Anrlrecovicz 't, toda população.
Sobr", f de Vicente .Audrecovica, Antonio Corrêa f de Gabriel Corrêa É bom lembrar também que,
dos, Santos, Antonio- Kava f de José Kava, Antonio Oleskovicz f de -nas zonas rurais, em torno de
ImlCio Oleakovicz, Darcy Sohadeck f de Antonio Schadeck, Estanislau c'âda escola, de éada professôra
Berankievecz f de João Barankievecs, Eatanislau Hafalski 'f de José gravita todà a vida cultural.
Hefalski. Hainz Brandes f dê Gustavo Brandes, Hermes Guttervill f ,::porconseguinte, não é dificil
de Miguel GuterviJl, Roberto Rank f de Luiz Rank, Waldemar Kooh chegar à conclusão mais ou me-
f de Leopoldo Koch e Wigando Wilson Wiltuschnig f de Silvio Wil· nos certa, que o gráu de íns-
tuschnig.

Data de Apresentação: 12 de j�nho, às 2 horas dé tarde,
os conv. abaixo:

, Unidade designada: 2°. BtJ. Ferroviário - Rio Negro - Pr.
Alvi Alves filho José- Alves,-Clemente Carlos fJulio Carlos,

Nereu França f João Maria França. Adolfo Kruíl f Francisco, Krull,
Aliuor Alves Bocha f João Alves Rocha, Alinor Deller f João Deller,
Audré dos Santos f José Pedro dos Santos. Arnoldo Brasilio f Maria
Braailio, Arnoldo Ferreira dos Santos, f José Ferreira dos Santos, Auri
Felicio Adriano f Olímpio Adriano. Darci Claudino de Lima L, José
Claudino de Lima. Darci Ferreira de SOUZd f Amélia Ferreira de
Souza, Eraldo Cubas f José Dolor Cubas. Estanislau Xavier da Costa
f Tiágo Xavier .da Costa, Euclides Vieira f Ermelino Vieira; Ezequiel
Ferreira de Melo f Laurinda Ferreira de Melo, Fermino Gõrll f Willy
Gêirll, Francisco Cavalheiro f Delfina Ca valheiro, Gabriel Bonete f
João Batista Bonete, Gonçalo Ribeiro dos Santos f Manoel Ribeiro
dos Santos, Guilherme Maximiliano Schmitberger f José Schmitberger,
Haroldo Prestes de Souza f Luiz Prestes de Souza, Iloir Adur de
Oliveira f José Cordeiro de Oliveira, Ivo Dolla f"Antonio Dolla, João
Gonçalves Ribeiro f Paulíua Gonçalves Hibeiro, João Tscheeki Fer-
xreira f Joaquim Rodrigues Ferreira, Joaquim' Lopes de Medeiros f
Celestino Lopes de Medeiros, Joaquim Padilha f Zeferino Padilha,
José de Paula Corrêa f Virginio de Paula Corrêa, José João Klem­
pouz r Miguel Klempouz. José Lauro Removicz f Francisco Removicz,
José Maurício Leite f Maria Francisca Leite, José Soares Fragoso f

_ Joaquim Soares Fragoso,.Josê Vilicsinski f Joaquim Viliczinski. Ju-
<,

randir Kruger f Teodoro Kruger, Mario Cassemiro CMartinho Fran­
cisco Cassemiro, Mario Kauva f João Kauxa. Miguel de Freitas Tri­
noski f Nicolau Trinoski, Mirai da. Silva f Vidal da Silva, Octavio
Màciel Batista f Amancio Domingos Maciel, Oliverio de Souza Fer­
reira f Joaquim Henrique Ferreira, Osvaldo Corrêa f João Mario Cor­
rêa, Paulo Osni Lecn Cevili f Arilío Leon Cevili, Paulo Steidel, f .

José -Stéidel, Pedro Carvalho f Trajano CarváÍllo, Pedro Gomes de,
Souza f Ildefonso Gomes de Souza, Pedro Neves f Francisco Neves,
Raul Lopes f José Lopes, Rodolfo Barbosa f Gumercindo Barbosa,
Sebastião Ivo Fuck f João Fuck, Segmundo Níespodeiuski f Felicio
Niespodzinski, Tadeu Plockacz f Bronislau Plookacz, Taniel Bai f Luiz
Bai, Waldemiro 'Ferreira dos Santos f José Ferreira da Silva, Ven­
turiano da Silva f Marie Madalena da Silva, Viiando Malinovski f
Adão -Maliuovski, ,valdemar Taborda dos Santos f Mateus Tabolda
de Cervalho, Walderniro Alves de Lima f Rita A. de Lima, Walfrido
Pereira f Waldemiro Pereira, Zinirdo Cavalheiro f Mathias Çavalheiru.

Canoinhas, 11 de maio de, 1960.

Agenor Flores - 2°. Ten.
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trução e de patriotismo do pôvo dias, a luz q ue iluminará tanto
.rnede-se pelo gráu de cultura, os alunos como os seus genítô­
bôa vontade e esfôrços das pro- res, pois sôbre estes pesa tam­
fessôras.

" . '.

bém a responsabilidade e o de­
ver de modelar, educar os 'fi-

Não há dúvida que' - assim lhos desde 8 mais tenra idade
como em todos os setôres das a- pois (salvo; muito raras exep­tividades humanas

I
-'- também" ções), onde os pais brilham pelas

no magistério primário há la- virtudes e patriotismo, hão tarn­
cunas para preencher, casos pa- bpn de ser bons filhos e díg­
ra lamentar, ... mas há também nos cídadões.
professôras que se dedicam in-
cessantemente com zêlo; arnôr à
sua nobre profissão, construindo
destarte os sólidos alicerces do

progresso. da' cultura e da gran-
deza da Pátria.

'

A essas mestras dedicadas e

'incansávejs no cumprimento do
dever de instrutoras e educa':'
doras, devemos reconhecimento,
gratidão· e ... devemos um i:ne-'
lhor ordenado para que possam
continuar !'l sua nobre missão
no meio dos camponêsesonde 'hã
tantas dificuldades a enfrentar.

As escolas primárias deverão
sempre irradiar a luz tão bené­
fica e necessáriás em 'nossos

Deputado' Aroldo Carvalho
I Comunica aos seus co-estaduanos, amigos, e

correligionários a instalação de escritório na Capital
Federal, a fim de melhor. atender aos ínterêsses de
Santa Catarina e bem cumprir o seu mandato.

Residência e Escritório (
Rua Souza Lima, 185 -- Apartamento 80l.

Fone 47-9206 Copacabana - Rio de Janeiro

J. WZOREK

Sociedade Hipica Re­
creativa de Anta Gorda
É a seguinte a nova Diretoria
desta sociedade.
.

Presidente: Teodoro 'Tachéski;
Vice: Francisco Tachéski, 1°. sé­
cretário: Serafim Ferreira Alves.
2°. idem José Tachéski, 1 0. Te�
soureíro: Eurides Leandro de
Souza, 2°. idem Waldorníro Tá-
chéskí. -:

Orador: Miguel Tachéski� Con­
selho Fiscal: Boleslau Ferens,
Afonso Porta, João Leandro.'
Ferreira, Alinôr Tachéski, Pe-
dro Bileski.

.

J r

Ale-.r7;fl NOVA
HOUPA

_/'

ClAsSICO
Corte folgado
Ombreiras armadas

L�V_f E ,.SUPER-LEVE 'I .'

..;, Casaco e calço' mais aiustadas ao cor�o
ombreiras

NOVOS PÀDRÕES EM NOVOS TECIDOS
(" �} ,,�� ""

.

,';

a boa roupa,
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PELlJS LARlES
u,.ffaJ o ([)�e§ �
ANIVERSARIANTES DA SEMANA
ANIVERSAR.IAM�SE Bruno Hugo Colodel; Celi esp.

Hoje: os meninos. Gustaoo do, sr. [ohannes Rothert; Es-:
José e Gastão filhos do sr,' "tefania esp. âo:' sr. Antonio

Hans Comitti; Agenor Paulo
Karuat e ,/udjth e�p. do sr.

filho dó sr. Iaroslaw 'Sidorak; Wieg.ando Knopp.
Renato filho do, sr, Rõberto Dia 2: os srs. Nei Cordeiro
OIsen; José Olegario filho da e Bernardo Wendt.20.; as stas.
sr. Boaventura Benda e Fer» dna. Laurici esp. do sr. Jacob
nando filho do sr. Douglas� Dranka e Marvina de Oliveira
Benkenâoi f; os srs. Nioaldo Wohel; a 'menina Maria das
Damaso da Silveira; Gebrael Graças filha do sr. [oão Moy­
B. El-Kóuba e Agenor Fiores, sés; os meninos Anildo. filho
.20. Ten. Del. 14a. DR; as me- do sr. Paulo Zapp e Amauri
"ninas Lourdes do Carmo fi- filho- do sr. Antonio Tampo-
'lha 'do' sr. Antonio biaron roski. .

l

Becil; Zelhà filha dó sr. Ni- Dia 3: a sra. dná. Zélia esp., .colau Burgardt/o jovem Enio dó sr. Ivo Mh.yer; res. na Es­Tack: as' sras, dnas; Noldina
V k panha, ii Srta. Maria Edy Sa-esp. do sr, icente.Dambros i '

bctke; o' sr. Ladislau Kho»
e Beatriz f!sp. do dr. Moacir rek; as meninas Edilete Ma­Budant.

" "'tia de Fatima filha do sr.
Amanhã: a sra. dna. Isido- 'Ernesto Noemberg e alivia M.

ra esp. do sr, José João Gon- de Fatima filha do sr. par­
çaloes.cde J,f", Castelo; os -srs. cilio Hostin:

,

Sizinio' Kukn e Antonio Cos­
tabile; as meninas Genni filha
do sr. Edmundo Hartmann e

Glorinha filha do sr. Ber­
nardo Beliski.

Dia 30: a srta. [ulia Sem­
Pkoú'ski; o sr. Pedro Dam­
broski: o menino WilmarJosé
filho do erc-Fidelis Carualho
do Prado.

Nossos parabens.

, Dia t: de Junho: os meni«
nos Sergio Arno filho do sr.

- Arno C Hoffmann e Antonio
Roberto filho do sr. Waldo­
,ntro Medeiros; o jopem Hugo
'Hojjmann,', sr. Horst Winter,
cJe e.TU1izão,' as sras. dnas.

lfIa-ria de Lourdes ,esp. do sr.
/

Telegrama recebido pelo
Rctary Clube por �casião
,. .--

da inauguração de Brasília
d •

Osvaldo de Oliveira Presiden­
te do Rotary Clube - Canoinhas.,
Mu(io ãgradeço Rotary Clube

de Canoinhas gentileza sua a­

mavel e expressiva manifesta­

ção a réspeito inauguração Bra­

sílía pt SensibiÍizado 'com suas

pélavras vg envio-lhes çds cum-

primentos pt +
'

'.

Juscelino Kubitschek de 'on.
veira

\ Presidente da República

MAIORES 'SEM,
TITULOELEITORAL

não terão .j
._

DIREITOS CIVIS

Material
CASA

elétrico
E\RLITA
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A Associacão
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Teatro Vera ci-uz

,

, (

A Associação Rural de Canoinhas e o Serviço de
Expansão do Trigo, trabalhando em conjunto com a fina­
lidade de incentivar a 'produção tritícola do <,Município,
receberam um lote de sementes importadas do Rio Grande

24RIO,. lSh(G.) - � pardtir dde do Sul, certificadas e de teor germinativo garantido. A-
de· jun O os maiores e e-

h d { ca d ta.o Jmui t'" tina"
zoito anos sem título eleitoral compan a ca a saca e semen e, o imumsan e ',nean ma

não poderão exercer direitos ci_[\�que evita a "Cárie" e outras doenças quando .as mesmas

vis. Segundo o Código Eleitoral estão em contáto com a terra.
em vigor, quem for obrigado
4 alistar-se e não ° fizer não A .semente é da qualidade FRONTANA e o seu

poderá, a partir de 24 de. [u- custo é de Cr$ 1.200,00 a saca de 60 quilos. Frontana ,é
� nho, inscrever-se em .concurso a semente que melhor se adapta às nossas terras e que

. J OÜ prova para cargo ou função 'melhor resultado vem apresentando, desde que o nosso/
G t N pública, in,\estir-sl;l ou ernpos- , Município surgiu como produtor do cereal-rei.en e ova sar-se neles receber vencimen-

.

Com o nascimento do '11'!e� I t�s remune;ação _ou -s?lá:io de, '111_1ilIiEII lIEIl! !'Bll!Il_*iIiliIJlI__iiIIIIIi4ilim�@'Ilii!liliil,�m.ii.'I5lIill-__BlS_!I\
mno Orlando Max, ocorrido emprego ou função pubhca, ou

.
dia 24 do mês em carso está proventos de inatividade, parti-
em festas o lar do casal dna. /cipat de concorrência pública;
Estherssr. Orlando Olsen. obter empréstimõs nas Caixas

Economicas Federais Estaduais
Dia 31: o menino (Iuido fi", Nossos paraben$ qo_s pa-' e nos institutos, bem como em r

'lho do sr: Guilherme Prust;·, pai« com. votos de felicidades qualquer estabelecimento de cré-'
a menina Adélia filha do sr.

-
ao herdeiro. dito.imantido pelo governo ou,

�João Tokatski; a srta. Geno»
-

----,

de cuja administração participe,
'uecaKrisan; os srs. Frederico E >]. M..

.

1 obter' passaporte ou carteira de
, Witt-e Hercilio G. de Oliveira. n ace etrimoniel identidade ou praticar qualquer

Unem-se hoie, pelos laços -ato para o qual se exija quita­
do matrimônio o jooem Lou» ção do serviço militar ou do
rival Burgardt com a srta.

_
imposto de renda.

Oly Kanzler, ambos muito
relacionados n�sta g,dÇlde.
lÍo distinto par nossos pa::

rabéns com votos de muitas
felicidades.

Cine
APR�S ENT_A;_

HOJE ás 20 hora•• Impróprio até 14 ano.

com Richard Conte, Judy Holliday e Salvatore Baccaloní

«Uma deliciosa comédia para moços e velhos»!!!

DOMINGO • á. ·14 horas - Cenaura.. Livre

BATISMO DE FOGO
cf Jõhn Lunp, Williám Be'ndix, Keefe, Brassele' e outros.

- I· r

Um filme da Columbia j>ictures
-'----

'í

á. 17 hora. Censura livre
DOMINGO - ás 20 hora.

-

Imp. até 14 anos

PRIMAVERA NO CQRAÇAO
c/ Andy Russel, Iracema Diliarn e Enrique B.ambal
«Um g,randioso filme musical do�cinema mexicano».

� -'-�--

28. Feira • ás 20 horas· Proib. até 14 anos· REPRlSE
-----�

3a. e 4a. 'Feira (
-, á. 20 hora. - Imp. até 14 anos

_/.. -')

A 'i:.OTERIA DO AMOR
Dav�d Ni\'en, Peggy Cumins, Anne Verno� e Herbert Lom

'

< eUma interessante comédia da RKO»

5a. e 6a. 'Feira - &. 20 horas' -_ Imp. até 18 anos

FORÇA DE-SEJODO
cf Armando Cãlvo, Ana Luiza Pelufo,·Abel Salaza�

«Sensacional drama do cinema mexicano»

Agudrdem: MAZZAROPPI em

SAI DA fRENTE
(. ,

um filme' ríaci<?nal C\..
( c

Associacão
.

Colm. e Industriãl de (anoinhas
,

_, '

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

F�ncisco (�ilmar Friedrich -, Presidente em exercício

\.

lx
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